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Admilo Andrade (Cabo Verde) 

 
 
Não quero aprofundar sobre o que aconteceu comigo porque é um problema pessoal, eu convivo com ele 
e também digo que sempre fui uma pessoa lutadora, o meu objectivo era lutar para o meu país, tive azar, 
estou aqui hoje, já estou há três anos no país e nunca tive apoio de quem quer que seja e nem estou 
pedindo ajuda de ninguém porque já sou crescido e sei o que faço. Mas, desejava muito que o Governo 
de Cabo Verde ao menos estendesse uma mão a nós cabo-verdianos pois, por vezes nem eu sei quem 
sou, o que sou. Por vezes paro e reflicto, penso e digo poxa, quem sou eu? Sou cabo-verdiano? 
Marginalizado pela sociedade… mas, o Governo devia estender uma mão para ajudar os jovens que aqui 
estão a se integrarem nesta sociedade. Porque nós somos jovens, pelo menos digo que eu sou jovem 
mas, não sei se neste momento serei cabo-verdiano, tenho dúvidas. Outra coisa que as pessoas 
costumam sentir na pele, por exemplo, eu não sou contra o pessoal do peace corps (corpo da paz), eles 
chegam cá no nosso país, há outras pessoas africanas, eles entram e conseguem trabalho e eu, sou 
cabo-verdiano, sou filho de cabo-verdianos, posso ser útil a  esta sociedade, não só eu, todos os que 
estamos aqui podemos ser úteis a esta sociedade. Podemos trabalhar, ajudar as nossas crianças a 
aprender o inglês, por exemplo. 
 
Alguns jovens refugiam no álcool e na droga, não é o meu caso, sou um jovem lutador. Cheguei aqui há 
três anos, não tive apoio de pai, nem de mãe, nem de irmão, nem de tio, nem de ninguém, sozinho 
consegui, trabalhei durante estes três anos como guia turístico, é disso que sobrevivo, pago a minha 
renda, visto-me e me alimento, ando com a cabeça levantada. O meu objectivo é solicitar ao Governo que 
dê uma mão, que ajude os jovens que regressaram a Cabo Verde a se reintegrarem. 
 
Obrigado. 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

                                          ANE MARIE  (Cabo Verde) 
  
 
Sou filha de emigrantes, também nasci no estrangeiro e depois emigrei para Cabo Verde, portanto, vivi 
essas duas realidades. Das intervenções aqui havidas nota-se que há um conjunto de problemas que 
afligem a juventude, quer em Cabo Verde quer na emigração. É a criminalidade, a droga, a integração 
nos países de acolhimento, é a questão da identidade cultural, a educação e a escolaridade… 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                               MARIA ILENE ROCHA (Itália-Nápoles) 
 
 
Bom dia, sou Maria Ilene, represento os jovens da Itália, nasci e cresci em Itália, faço parte da Associação 
…. di Napoli e também da Associação Cultural de Solidariedade e Voluntariado de Roma. Quero falar 
precisamente de jovens de Nápoles e de Roma porque a situação dos jovens noutras cidades da Itália é 
diferente. 
 

 

 

 



III CONGRESSO DOS QUADROS CABO-VERDIANOS DA DIÁSPORA – PRAIA, 3 A 6 DE ABRIL DE 2002 

Pag. 361 

Os jovens de Nápoles e de Roma têm muitas dificuldades em conseguir frequentar os estabelecimentos 
de ensino por isso precisamos de um pouco mais de apoio do Governo Cabo-verdiano no sentido de nos 
facultar informações. Em Nápoles não há escolas onde leccionem em português por isso não é por falta 
de boa vontade que há muitos jovens que, por essa razão, mesmo que queiram aprender a falar o 
português não têm essa possibilidade. 
 
Outra situação difícil em Nápoles é o facto de sermos mais e duzentos jovens e só sete frequentam uma 
universidade. Essa situação é muito complicada pois isso cria problemas a nível de emprego, por isso 
gostaríamos que o Governo de Cabo Verde nos apoiasse um pouco mais. Há muitos jovens que foram 
para a Itália já com 16, 17 anos e, após a chegada enveredaram-se por maus caminhos, no mundo da 
droga, da criminalidade, não trabalham, não fazem nada. Por isso queremos mais informações, mais 
atenção por parte do Governo de Cabo Verde porque é importante, há muitos jovens criados na Itália que 
queixam-se muito pois, há muito racismo e esses jovens desenvolvem muitos complexos. Daí a 
importância da colaboração de todos para que eles compreendam que devemos nos sentir orgulhosos de 
sermos cabo-verdianos. Isso é muito importante. 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                               CARLOS COSTA (Portugal) 
 
 
Eu vivo em Setúbal, saí de Cabo Verde com 6 anos de idade e regressei 26 anos depois. Eu tinha uma 
ideia mais ou menos de Cabo Verde por aquilo que vejo na televisão mas, ver as coisas de perto é um 
bocado diferente. Fiquei um bocado triste e espantado. 
 
Tinha uma proposta que é a seguinte: em Portugal, agarrar num grupo dos jovens que andam metidos em 
problemas de drogas, aqueles que estão presos e os que já saíram da prisão e trazê-los a Cabo Verde 
por uma ou duas ou três semanas de forma a que eles tenham a consciência de que, por vezes, têm mais 
condições na vida do que muitas outras pessoas e, por causa de droga e de outras coisas acabam por 
perder tudo e, comparando isso com a vida em Cabo Verde que nada tem, talvez seja uma forma de os 
sensibilizar pela vida que levam num país da Europa que, talvez lhes possa oferecer mais condições de 
vida. Era só isso. 
 
 
 

 
 
 
 
 
                                              EMANUEL FURTADO  (Cabo Verde) 
 
 
 
Sou Emanuel Furtado, sou Presidente da JPAI, organização da juventude do PAICV e também deputado 
da Nação. 
 
Queria, antes de mais, pedir-lhes uma salva de palmas bem forte para o Admilo Andrade e para todos os 
outros jovens cabo-verdianos que enfrentam os problemas de uma forma corajosa e conseguem com 
muita saúde e saudáveis vencer os seus problemas. 
 
Começo por dar as boas vindas a todos os jovens oriundos da diáspora, desejando que tenham uma boa 
estadia cá no país. 
 
Queria começar a minha intervenção com duas questões aqui levantadas que é porque é que chamaram 
a esses jovens da segunda geração e uma outra questão que foi aqui colocada que é a seguinte: será 
que existe alguma potencialidade na chamada segunda geração? 
 
Queria dizer o seguinte, do meu ponto de vista, nós estamos aqui a representar um papel no 
desenvolvimento económico, social e cultural do país porque a Nação considera os jovens na sua 
totalidade, portanto, Cabo Verde considera os jovens que aqui estão aqui residentes e também considera 
os jovens que estão lá fora, na diáspora. A nossa responsabilidade na participação no processo de 
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desenvolvimento é mais do que um direito, é sobretudo um dever e, do meu ponto de vista é essa 
consciência que nós jovens temos de adquirir de que mais do que um direito é um dever que temos de 
participar no processo de desenvolvimento do nosso país. 
 
E também queria dizer que toda a problemática aqui referenciada em relação à nossa juventude, quer no 
país quer na diáspora é simples, é um reflexo da governabilidade do país. Portanto, alguns problemas 
aqui apontados, será que estão ligados a valores, a referências a atitudes positivas que a juventude deve 
assumir para enfrentar os seus problemas? 
 
Queria ainda dizer que considero que devemos, todos nós, dada a especificidade dos problemas da 
emigração, alguns coincidem com a especificidade dos problemas reinantes no seio dos jovens, que 
consideremos os problemas na sua globalidade de molde a encontrarmos as soluções. É a única forma 
de resolvermos os problemas da juventude na sua globalidade. 
 
Queríamos dizer, à laia de proposta que pensamos ser de todo conveniente a divulgação do Programa do 
Governo para a área da emigração porque muitas das preocupações que foram aqui levantadas têm 
satisfação no Programa do Governo. Portanto, para socializar essas informações o programa tem que ser 
divulgado e isso porquê? Pela seguinte razão: porque este Governo considera que a juventude está no 
centro da atenção dos poderes públicos, por um lado e, por outro lado, considero que o grande desafio 
neste mundo é a integração sócio-económica e isso passa pela qualificação voltada para o emprego.  
Mas, se existe esta proposta virada para a juventude e se há uma vontade política para se trabalhar a 
favor da juventude, há um elemento que não podemos deixar de considerar e é extremamente importante 
que é o seguinte: o Governo considera a juventude como seu parceiro mas nós, temos de ver-nos a nós 
próprios como parceiros do Governo e o facto de estarmos aqui hoje a participar neste encontro é um 
primeiro momento, um primeiro caminho que demonstra que somos parceiros e estamos empenhados em 
trabalhar de forma a resolver os problemas dos jovens com responsabilidade e integração. 
 
Obrigado. 
 
 
 
 
 
 
 
                                           ANDREIA ALVES (Portugal) 
 
 
 
As  pessoas que vivem aqui em Cabo Verde têm uma imagem que diverge um bocado daquilo que 
vivemos em Portugal, eles pensam que temos uma boa vida, que vivemos de forma agradável e que os 
emigrantes estão aí muito bem mas, isso não é assim. 
 
Pessoal a situação não é nada fácil. É assim, muitos dos que partem daqui para Portugal não conseguem 
integrar-se na sociedade, auto excluem-se e viram-se para os meios onde só se encontram cabo-
verdianos, resultando daí os bairros degradados e que é de nós, a segunda geração? As nossas mães 
levantam-se de madrugada e “vão  ao peixe” e nós ficamos a fazer o quê? Chega alguma carta da escola, 
os nossos pais não estão em casa que fazemos? Rasgamos as cartas ou as escondemos e que 
acontece? Não vou às aulas e o que é que acontece? O meu pai não sabe de nada, a minha mãe 
também não, trabalham e arranjam dinheiro para me dar de comer.  Nós não vivemos, em Portugal, nós 
sobrevivemos. 
 
Chegamos aqui em Cabo Verde e dizem que não sou de Cabo Verde, que sou portuguesa e que faço? 
Que faço, que sou eu? 
 
 
 
 
 
 
 

ANABELA RODRIGUES (Portugal) 
 

 
 
Depois de ouvir todas essas intervenções, chegamos a algumas conclusões e queremos apresentar uma 
proposta. A conclusão a que cheguei é a seguinte: acho que aqui em Cabo Verde…não importa que eu 
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vá lá fora viver mal em terra alheia porque me emigrei…no meu país pensam que eu estou bem e não é 
assim. Sabemos que não é assim, já vi como vive-se lá fora e a realidade não é exactamente como a 
gente no nosso país pensa e acho que no nosso país deveríamos fazer algo que, assim como está 
acontecendo este Congresso, deveria acontecer não só aqui em Cabo Verde mas também na diáspora, 
com todos os jovens não só de Cabo Verde mas, também de outras nacionalidades para que tentemos 
encontrar a identidade cabo-verdiana no seio dos jovens que lá estão. Tenho uma proposta: de vez em 
quando vêm pessoas de outros países, não cito o nome desses países por ser um exemplo que estou a 
dar, fazer cooperação estudantil com o meu liceu e resulta sempre. Acho que, não sei mas, podia ser com 
nosso Ministro da Educação ou outras entidades responsáveis que se fizesse o mesmo com cabo-
verdianos de Portugal, da Holanda, de qualquer parte, ficariam mais próximos do seu país e nós 
conheceríamos melhor sua realidade e ficaríamos mais cientes com a emigração. Era isto. 
 
Obrigado. 
 

 
 

 
 
 
 
                                             ARIANA ORTET (Holanda) 
 
 
 
Trabalhamos e pensamos que estes projectos podem ser extensivos também para Cabo Verde e os 
restantes países da diáspora. Acabamos de ter um encontro com o Comité de Formação de Luta contra a 
SIDA – o Secretariado Executivo, que foi bastante produtivo, além disso estivemos a visitar o hospital na 
área da psiquiatria, que é o campo da minha colega Sofia Rocha, e a falar com pessoas que estão ligadas 
a projectos para pessoas com sida e eu penso que o trabalho que nós fizemos é um trabalho de terreno 
concreto. Portanto, como é que nós, mesmo estando lá fora podemos ajudar no desenvolvimento de 
Cabo Verde, trazendo propostas, ideias, projectos concretos e fazer da realidade do país possíveis 
extensões. Portanto, o que nós também gostaríamos de sugerir é as pessoas que trabalhem num 
determinado terreno, que posam também visitar instituições que esteja directamente ligados e conhecer a 
realidade de Cabo Verde. Era só isso. 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                 EDNA MONIZ (Estados Unidos) 
 
 
 
Eu queria falar sobre um colega nos Estados Unidos da América que fez uma proposta relacionada com o 
facto do Governo de Cabo Verde ter poucas informações sobre aquilo que nós fazemos na diáspora e o 
que eu queria dizer ao Governo de Cabo Verde que sempre que qualquer de nós passar por aqui 
podemos informar sobre as nossas actividades e que nos visitem quando bem entenderem que visitem às 
instituições onde normalmente estamos. O que eu peço é que não nos visitem só nas épocas de 
campanha e aproveito para dizer que não estou criticando nenhum governo mas, quando não houver 
campanhas, aproveitem, visitem às diásporas, saibam tudo o que andamos a fazer lá fora. Assim será 
melhor a nossa integração. Era só isso. 
 
 
 
 
 

N. I.  (Cabo Verde) 
 
 
 
 
Antes de mais quero dar um olá muito especial, estou numa posição muito ingrata, para todos os meus 
conterrâneos que estão lá fora. Era basicamente para responder a uma pergunta da Belinha. Ela 
perguntou se só agora nós nos lembramos de vocês. Não é só agora, sempre. Podem contar connosco, 
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ficamos muito orgulhosos quando vemos cabo-verdianos de sucesso aparecer nas televisões, todos 
ficamos felizes. Infelizmente também ficamos tristes quando acontece o contrário, é preocupante. 
 
Há um conjunto de propostas já elaboradas, as ideias foram lançadas. Eu posso ajudar nalguns casos 
pois, trabalho na área da segurança social, temos acordos com a Holanda, França, Itália, Portugal, 
Luxemburgo, Suécia, se precisarem de alguma coisa têm o meu contacto e só desejo que tudo o que foi 
aqui dito, muito bonito, seja realizado. Não é preciso dedicar um dia da nossa vida para trabalhar em prol 
dos jovens de Cabo Verde aqui e lá fora, cinco minutos por dia é suficiente.  
 
Obrigada.  
 
 
 

 
N. I.  (Cabo Verde) 
 

 
 
A minha zona na Praia é a Achadinha e trabalho com jovens adolescentes que andam metidos na droga, 
na prostituição, gravidez precoce e no álcool, faço um trabalho comunitário bonito mas, Deus me dê 
forças e me capacite e como faz com os seus servos, me dê mais forças, mais esperança e penso que 
um dia conseguirei os meus objectivos, ver o nosso bairro livre das drogas, da prostituição, dos 
problemas da gravidez precoce. Acho que isso é possível e, ainda que não fosse possível, Ele faz 
milagres na vida de cada jovem. 
 
Tenho uma proposta a apresentar às pessoas que trabalham com as associações. É bom que nos 
unamos às igrejas, não é pelo facto de eu ser Nazareno mas, é bom que nos unamos às igrejas que 
trabalham com esses jovens que estão na droga, na prostituição e, portanto, tem uma palavra a dizer. A 
união faz a força e se nos unirmos às igrejas tenho a certeza que os nossos jovens serão melhores. 
 
 

 
 
 
 
                                                 CLARA DE SOUSA (Itália-Nápoles) 
 
 
 
Só queria completar a proposta da Maria Ilena que certamente esqueceu-se pois, fizemos um trabalho 
junto da Universidade de Nápoles e, se há alguns jovens interessados em ir estudar em Nápoles, que 
entrem em contacto connosco e terão o nosso apoio  para arranjar lugares na universidade. 
 
Obrigada. 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 


